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"Mais são é aquele que aceita a sua própria loucura". Edgar Allan Poe

Por favor, deixe-me um comentário e diga-me qual foi a sua experiência ao lê-lo. Muito obrigado. 
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Gostaria de sentir o terror na carne ao percorrer cada uma das linhas das histórias de suspense e terror deste livro? Ou tem medo de as ler no escuro enquanto os protagonistas desta história são perseguidos por...?

Não há mais nada a acrescentar, deixo-o descobrir por si próprio o que as páginas escondem por baixo deste livro misterioso. De certeza que quando o leres não vais conseguir dormir...
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Os demónios do milho 
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Ouvia-se um homem a murmurar maldições enquanto se debatia no meio do nada, perto de uma aldeia abandonada, tentando ligar um carro a todo o custo. Algo lhe tinha acontecido, pelo seu aspecto. Parecia estar a esconder-se de alguma coisa enquanto se virava para todos os lados, agachado no meio de uma estreita estrada de terra batida. Era um dia cheio de nuvens e de tempo agradável; um daqueles em que não se quer morrer. De repente, o homem tenta fazer uma chamada, aparentemente com dificuldades em obter sinal naquele local rodeado de montanhas. 

- Raios! Vá lá! Por favor, atende, por amor de Deus! -Ele estava desesperado ao telefone e, felizmente, conseguiu uma resposta.

"Polícia de Heindenberg, qual é a vossa emergência?"

- Em Yarling. -respondeu sem pensar.

"Yarling", perguntou o operador com surpresa.

-Sim, Yarling. Não sei a que altura estou, uma vez que apanhei a Interstate 14....

-Muito bem, em Yarling. Diga-me agora, qual é a sua emergência?

-Está tudo bem. Há uma... a minha mulher... estão a perseguir-me. - Disse o homem com voz embargada enquanto olhava em redor, -Não sei quanto tempo me resta, menina, mas... acho que eles já partiram. Por favor, venha...

-Sr. Calmo.

- Basta apanhar a auto-estrada que desce a 14th e enviar ajuda....

- Sabemos muito bem onde fica Yarling, mas estamos em Heindenberg e, de momento, não há ninguém da estação perto de Yarling disponível".

- Que raio é que ele disse?

"Está a ligar para o condado de Heindeberg, senhor".

- Perder. Eu sei que não está cá ninguém, é uma cidade fantasma, mas podem mandar alguém, por favor, por amor de Deus! - exclamou para si próprio, claramente desesperado e cheio de incertezas sobre o que o estava a assombrar.

"Vamos fazer isso, mas vai demorar algum tempo, estamos a cerca de 50 quilómetros de distância e a patrulha vai demorar cerca de uma hora, senhor".

- Está bem, vou para umas casas abandonadas do outro lado da rua, ou melhor, para o que era uma bomba de gasolina, acho que estarei um pouco mais seguro lá, desde que não me encontrem. Saio quando o polícia chegar. Não tenho a certeza, mas não há aqui mais de cinquenta casas degradadas. É perto da cidade, embora não possa dizer quão perto, porque corri e encontrei aquele carro no meio da estrada, mas não consegui pô-lo a trabalhar, e...

- Não se preocupem, o oficial conseguirá encontrá-lo, mas tenho de vos dizer que a aldeia de Yarling está abandonada há anos. Mas tenho de vos dizer que a aldeia de Yarling está abandonada há anos, por isso podem dizer-me novamente qual é a vossa emergência?

-Sei que não vão acreditar em mim, mas a cidade de Yarling não é uma cidade fantasma como toda a gente pensa. 

- "Fiquem calmos. Um agente está a caminho".

- Obrigado.

- Assim, a sua posição é vir de uma estrada na Interstate 14 em direcção à cidade de Yarling sem chegar a ela, especificamente numa estação de serviço na Highway 14.
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- Algo do género, menina.

- Então não saiam daí. Um carro-patrulha estará aqui em breve, posso saber o seu nome?

-Spencer Walker.

- Perfeito, Sr. Spencer. Não se preocupe, tente manter a calma, um agente estará consigo em breve".  

-Muito obrigado. -Spencer disse ao chegar ao local e espiar pelas janelas quebradas para ver se algo se aproximava vindo das profundezas dos campos de milho ao longo da beira da rodovia interestadual que parecia abandonada há anos. O medo aumentava à medida que os minutos passavam para Walker dentro do lugar.

Não tinha passado mais de uma hora quando, à saída da fila de casas horizontais perto da bomba de gasolina, soou a sirene de um carro-patrulha e dele saiu um agente da polícia claramente de outro condado, pelo número do distintivo que costumava identificá-los. O agente dirigiu-se para a loja de conveniência que fazia parte da estação de serviço.

- Sr. Spencer. Sr. Spencer Walker, está aqui? perguntou o polícia ao entrar no drive-thru onde só restavam prateleiras velhas e candeeiros partidos. Não passou meio segundo quando um barulho alertou o polícia e era claramente Spencer que se tinha escondido atrás de uma velha máquina de venda de refrigerantes, cobrindo-se com cartão e sacos.

- Finalmente, Sr. Agente! Estou contente por ter chegado", sussurrou Walker, rindo.

-Porque é que não disse isso à telefonista? Eu teria trazido uma ambulância comigo.

-Vamos embora daqui, Sr. Agente, o que é que interessa agora que ela está ferida.

-Não é uma ferida qualquer, Sr. Walker.

Muito bem, vamos, eu conto-vos tudo pelo caminho. Mas vamos, eu conto-te tudo pelo caminho, aqui não é seguro, por favor. -Spencer insistiu, continuando a mostrar o seu medo, apesar de o agente estar ali armado. Antes de partir, o polícia tentou fazer uma chamada para a esquadra de Heindenberg, mas sem sucesso.

- O sinal está a falhar, por isso não consigo que uma unidade paramédica nos encontre. Então, diz-me o que te aconteceu. 

- Eu fui atacado. Eu estava... é melhor sairmos daqui", insistiu Spencer.

- Há mais alguém a acompanhá-lo.

- Não neste sítio, mas...

-Este sítio fica longe da estrada movimentada. Já quase ninguém usa esta estrada. Como é que chegou aqui?

-É uma longa história, mas tudo aconteceu na aldeia de Yarling há algumas horas. Não quero ser indelicado, senhor agente, mas estamos em perigo. É melhor sairmos daqui agora.

- Lembra-se dos seus agressores, Sr. Spencer? Pode dizer-me alguma coisa sobre eles? - perguntou o oficial.

- Ah, sim, mas... eles só te enviaram a ti? 

Sou o único no lado sul do condado de Heminher, por isso mandaram-me sozinho. -respondeu o polícia e depois acrescentou hesitantemente. -Vejo que o ferimento é resultado de uma facada, talvez uma faca. Bem, está na hora de irmos embora, temos um longo caminho a percorrer, e depois conta-me tudo.

Enquanto o polícia dizia isto, Spencer recusou-se a sair da velha loja de conveniência, teve um ataque de pânico e o polícia repreendeu-o mesmo antes de ele abrir a porta de vidro temperado da loja. 

- O que é que se passa, Sr. Spencer? Venha comigo, não queria ir-se embora primeiro e agora mudou de ideias?

- Não, não podemos sair agora", disse Spencer um pouco paranóico.

- Se não fizer o que eu digo, Sr. Spencer, prendo-o por desobedecer a uma autoridade, e fazer com que ela não sirva para nada. A lei não é um jogo. - E acrescentou.

- Por favor, não levante a voz, eles podem ouvir-nos. - Walker assegurou-lhe com medo evidente nos seus olhos.

- Quem é que nos vai ouvir?

- Essas crianças que não pertencem a ninguém.

-As crianças...! Vamos lá, meu, metemo-nos no carro e saímos daqui, a ferida dele é profunda e precisa de um médico, senão pode infectar e, no pior dos casos, pode ..... Sigam-me, contem tudo enquanto vamos para o carro-patrulha.

- Eu conto-vos tudo oficialmente, mas aqui. Eu sei que tudo isto parece estranho para ti, mas. Preciso de te contar tudo aqui, assim que souber tudo, vamos embora daqui. -Spencer disse, esperando que o policial concordasse. No momento em que ele estava dizendo essas palavras, o sinal voltou no dispositivo de comunicação do policial e ele não hesitou em responder à frequência duas vezes.

- Quilómetro 14, logo após a entrada da cidade de Yarling, exactamente na antiga
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